
.âno IV '

"

Faro, "'Domingo 1916

- j

.,

Anuncios, comunicados e ¥s�nat�r�s
PAGAMENTO ADEANTADO

ASSINUURAS r Semestre, 70 centavos (!QO _.��!s).
l Numeró avulso, � centavos (�Q r�ls)

,
-

.

. 1 ,J. fi I .• i. � _

J'..
. .. •

'S$MANARIO REPUB��QA;J.1Q pEMOpRATICO
. ���.,._._ '."_

DIRECTOR==LYS�-E.R·'FRANCO, ' ..

��,.,J,...•
PUBLICA-SE A,0� t? ÓMiNqOS

..

r,

Redacção, Administração, Composi,ção·
.

e Impressão "
-

.

.' 1 ,) �

TIPOGRAFIA DO HERALDO
DE

LYSTER FRANCO � JOÃO p� DE SOUSA
Rua -¡>rlmeiro de DezeJnbro, 23 e Q?,

I, ,

Editor e Administr(ldor-:-Lys-ter FroDOD
,

1

;J'

«r,
"

, I •

"

,

T' _ , '

"""

Entre a luminosa pleiade dos be- dos mais avançados idealistas da grandíssima Importaneia estrategi-' Nascer dotado de-qualidades que, sentir de todos os algarvios, -deli-.
nemeritos do Algarve, na reduzida' actualidade.. ei-lo percorrendo os ca, e cornasqúaes centava.detera .aproveítadae, possam distinguir genciou desempe-nhar-se, senão em
íalange dos espíritos privilegiàdos, campos algarvios na afanosa tare- nefasta invasão dos. inimigos de quem 'as possue.japrimora-las por pomposas galas de estilo, ao nie-'
.que mais amaram este formoso rin- fa: de ensinar aos rusticos a manei- Portugal, que.elejtanto honroul • uma educação .bem dirigida e en- nos exteriorisando imparcialmente

¡

cão-onde, sob um céo de espíen- o seu preito de sincera admiração
dorosos cambiantes, as amendoei- .' �"" perante a grandiosa' figura do.bis-
-ras ostentam -em seductores des- _.> . �'\' \< I)' po n. Francisco Gomes. '

"

lumbr.amentos a gra_ça candida'das "

.
"

.
.

. r, � D., Francisco Gomesdo Avelar nasceu
suas florações, Iernbraadomadre-

\ ..

"" r
no logar,_.do Ma._to, freguezia de, S. Mar-;

paras de jaspe e nacar ou bando ,l,t: .\ i" tinho de Calhandriz, termo de Alh�ndr�tJ
encantado de falenas detido em

:-'-, de paes humildes, e honrados, em 17 .de.
A

• ' janeiro de 1739' Frequentou em Lisboaseu vuo gracloso--destaca-se, pela :t./.�·
as, aulas. do .conventó de Nossa Senhora

sua grandiosa estructura moral. a das Necessidades, entrando depois-para
figurá tio venerando 'bispo D. Fran- a congregação do Oratorio, onde conti-

cisco Gomes .do Avelar, cuja me- nuou os seus estudos, grangeandotaes,
ro
-' .

.

El
-'

1 'fi I créditos que em breve foi, elevado ao
orta a

.

greJa g Ort cou so ene-
, professorado, que exerceu com distinção

mente. notabilissima.
Impunha-se como um ensina- Acompanhando. a Rc:¿rha' monsenhor.

mentó repleto de magnificos exern- Pacca, então nuncio da Santa Sé em Lis-

I
- �

d .boa, de qU,em era confessor e amigo e
p os a cornernoraçao o centena- visitando os monumentos mais notaveis
rio dobenernerito bispo do Algar- da cidade eterna, adquiriu o gosto pela
ve e. grandíssima. lástima será, se ' < arquitetura e pela pintura, que depois re-
ela apenas se; restringir ás pompas velou em quantas obrasmandou construir;
do cerimonial religioso. "l

no Algarve. .

'

Relacionando-se com os dístinctissimos
Se assim fór, afigura-se-nos in- pintores Domingos Sequeira-e Yie¡ra Por-

completa .tal comemoração para tuense, adquiriu excelentes quadros des- .

tão grandioso vulto. tes mestres, destinando-os a egrejas e ã;

Não é que nbs dominios trans-
residencia episcopal de S. Braz de Al-

d t d irit I' s ' r ,
r portel.cen en es O puro espm ua ismo Entre .. estes qu-adros avultam _os ql,1e-.

não bastem ás' almas fervorosas representam os quatro doutoresda Egre-
dos crentes, as: práticas, rituaes <;0- :'" .' �, ja latina, actualmente expostos no-Museu

memorativas e enaltecedoras dos Arqueológico de' Faro.
¡

- , ,

incontestaveis méritos do 'ilustre De volta a-Portugal, foi nomeado bis-
, po do Algarve, e -sagrado na egreja das

. principe da Egreja, mas a figura .

I r ; Necessidades em 26 de abril de 1767, No
gigantesca de D. Francisco Gomes 't exercício de tão elevado cargo foi prela-
tem multíplices aspectos, todos im- ,. do zeloso, e exemplar, exercendo a cari-

ponentes, que assim, a não perde- dade em larga escala, visitando repetidas
rem o seu natural relevo, se esba-

" vezes a 'sua diocese, morigerando e evan-
I" "1 t .gelisando 'earn a palavra e com o exem ..

tem e atenuam por menos proprios t
• pIo, 'sendo sempre incansável no desern-

a, serem relembrados entre as azu- t • p:énho de todos os seus deveres prelati-
ladas espiraes do incenso e a auri- CIOS •.

fulgencia das jóias prelaticias. " �
Mais longe foi porém, li sua poderosa

iniciatíva. Atendendo ¡ a um tempo; comNuma epoca em que a Liberda- desvelado empenho,' aos interesses reli-
de é constantemente evocada co- giosos e 'aos interesses materiaes dos
mo o alfa e o ómega de todas as seus diocesanos, D. Francisco Gomes,
coisas, como primeiro movei de to- ,

,,'
que viveu sempre modesta e sobriarnen-

d I: •

1 d
. te, com' austera.i decencía, mas sem os-

as as torças impu soras a SOCle- tentação nem aparato, soube dispenderdade, ninguem pôde nem deve es- constantemente os então avultados rendi-
'tranhar 'que a Egreja honre a me- .', , rnentos da mitra em dotar-a provincia
moria veneranda de um prelado " •

do Algarve com obràs e mêlhoramentos
que foi um dos �eus mais distintis- de subida importáncia. .

.

t D. FRANCISC'o" G'o'.,uE""' DO' .

AVEL' .. 'K
'

FundS·u ou réedificou as egrejas de AI-
SImos ornamen OS. ,�.::

� �

1 • < bufeira, Santa Maria .de Tavira, Aljé'Zur"
.

'Mas o que mal parecerá, o que .'.
,.

S. Braz, Caçela e S. Luiz de Faro; creou
decerto irá lançar sobre todos os I

'

• ¡ ',
-Il', • �'" I.."

"

cerníterios em muitasfreguezias da dio-

algarvios uma indelevel nota de in- L" , ¡ .

'I • 1 •

•
1 , 'i�'" ] ,- .: • • cese; construiu as pontes de Ludo, Ma-

grãtidão e �egligencia, é que o
"

.

< - t:,� I' ! ,,' rim, Cacela e Marxil e bem assim à cal-
.

' .

d DF' G
'Il. • II --,

" :';" !�,'" "> " �,' {'l' ,'" çada sobre ° Sapal, que conduz á barra
centenario e '. ranclsco ornes, f 'I , I

'

..
dé Portimão; ámpliou o edificio das cal-

a qUem o Algarvetànto deve, se '¡., I, 'I' .

,':. ,.:'" 't ..;{'�;:, das de Monchiqu_e; acabou o espaçoso
restrinja. apenas, ás cerimonias re-'

.
' ')H' �'" ;", .. edifi�i� 'do seminario episcopal, cuja ca-

ligiosas; por mai� imponentes e si- ra mais prática de tornar a terra I' Artista, teilão 'áp,nrnor'àdo o'seu I càminhar
todoS" esses dotes de mo- ,pela d�dorn�)U. dOl 'rarIOS quadros .que

g'dificativas que elas sejam. util e productiva. i -espiritQ- nà conl¿tri,P'Íâçâo das pro- dC} a toma-los uteis a contempora- ':��v:íatéI�r «oe M���oe����eo�sb���o�
I

'A 'figura luminosa de D. Francis� Sacerdote, exemplarissimo, cui- digiosas beleía{�âa�'!Â¡'te_'C!assica, neos e a vindoiros por serviços e res», rubricada -por Le'Opoldo, ,discipulo
co Gomes, se fica bem ao ser 'evd� dando �i�veladamente do.s progres- ':lo:�isitar � dd�¡a;'�'�j'¢'��à,; 'ei:lo pri- obras qüe não' permitam olvidar- de Marcelo,-Roma. 1792, retábulo dO.

cada. e
..
ntre

.,

a simbologia religiosa, s.os esplfltuaes dos seus diocesanos, vaódo com os maib�es cültores db sé-lhe o norne, é privilegio de raros. altar-mór; edificou e furidou o grandioso
.

I I: d'
..,.., -, i"""I1' >< �.�. '�í - edifiéio do �ospital ,da Miseri�ordia <lesuporta'magnificamente a intensa �1'; o eSlorçan o,-.se por extingUIr o .beló 'do, seu !ç,njj,ô� elj'¢hê�do <? seU, · Teve-o; porém, em subido grau Faro e construiu o arco monumental cha-

clàridade do seculo e resurge do- analfabetismo. � le_v�ndo- a toda a 'Alga�v¢ de. .��g?iH,��s,��ils�ruçóes o prelado D. FranCisco Gomes, mado da «vila», em cantaria, comduas eo­

minadora e forte, imponente e ma· �ar�ç, com a .sImpllcldade caracte:- arq�,we�to��s.��,�JlfB��eÍ1tan�o-_as ilustre pela'dencia que O' ornou, lunas da ordem jonica e encimado pela
gnifica

,.

quando a evocamos em rlstl�a dos prlmelro�, ap()!)tolos, as· a pramor cofil as tdas dos nossos pela's'" virtudes nobilissimas'do seu primorosa estatua de Tomaz de Aquino,
qualquer dos campos em que o sublunes palavras.d.� paz.., e .co?for- mais afamados pintores seus con. caractpr e pelos serviços relevan- de marmore branco, que o prelado man-

fi d R I -

Ch'
-

... dou vir de Italia, obra com que rematou
ijiistre

.

'prelado exerceu a sua pro- to raterno Ç\ e Iglao nsta. temporaneos, taes como Domingos tissimos prestados ao Algarve, que a súa existencia e que recorda aos habi-
digiosa e bem orientada actividade. General, aquem a P atria num Sequeira e Vieira Portuense. lançou, corrí mão ousada e forte, tantes desta cidél,de a memoria do insigne

O seu espirito .luzentissimo im- periodo an�ustiado confiára a de-. Todos estes predicados, cada na senda luminosa e progressiva varão. "
,

põe-se sempre, qualquer que seja feza das Vidas e. dos haveres dos um dos qnaes bastaria para enalte- da. clvilisação, pelo seu incessante Para muitas destas obras veio de Ge­

O aspecto sob que imparcialmente filhos desta provJncia, ei-lo substi- cer e glorificar um homem, distin- impulso a favor âa instrução popu-
'riova, a instancias suas, o notavel ar-qui­
teto Fabre, a quem D. Francisco Gomes

O a�a1is:mos. .. tui,ndo a mitra pelo arnez do gu�r- guir�m superiormente o vulto do I Jar. . . pagava ordenado anual e aposentava no

'.Cldadao, �mant1sslmo da �ua Pa- relro, o báculo pela espada, o mlS- venérando bispo-'D."Francisco Go-.' . 'Relembrat" 03 ,extraordmarIOS palacio episcopal. Alguns outros artistas
trIa e acredltan�o no

resurgtmentOj,Sal
pelos planos de ,campanha,.e mes, çlal,1,9P-Jhe"�._UfP<.t.:a,urC!ola.-de,iI!l_: s��ViÇ05. deste grande benemerito escultores e pintores atraíu ao Algarve,

dela pelo aprefelçoamento �os pro- correndo pressuroso,. e,deligç:�te �a :p"c;,.re,cíYeL'g)p,,'r.;}a,,�,�?c.�l,E?",;P'�,�t.yiota é é;.JÍ}¡;��1jmà, divida sacra.tissima e �':;:"fu���a::S!"'¡,;o���\:� â: g�':;d:s��::c.essos da l�voura e d,a agricultura, levat;ttar as fortalezas do Guadlan�, prp,t.ector, am�n-���$�l1JQ',,;4es�a pro-', J�o�s.t1tu� um honroso encargo de veito e alcance no seu tempo. ,

.

no que fOI um dos predecessor,es conslderadas naquela epoca. de .vincia, qu:¿ ain�y�·:cc"IjjQ.�u'a.;' �i l�qtie.,�O:'l-!er�lqo», interpretando o Q�ando, após a invasão {ranceza de
. '. .
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1807, teve logar a revolução de ¡808,
foi o venerando prelado encarregado da

presidencia da junta que se estabeleceu
no Algarve, sendo tambem depois incum­
bido do governo· das arrnas, cargo em

que· desenvolveu a maior energía e acti­

vídade, dande acertadas providendas pa­
ra, guarnecer o Guadiana, afim de. evitar
alguma' irrupção. dos francezes, que ocu-

pavam a .Andaluzia. '

A' queles sitios fazia repetidas jornadas
para observar as obras de fortificação que
ali se executavam por sua ordem; guar-

A musica não é apenas a arte de com-

neceuos pontos principaes, e nestes tra- billar os sons de uma fôrma agradauel
balhos dispendeu o dinheiro que destina- ao ouvido, como disse J. J, Rousseau.
va á fundação de um estabelecimento de mas sim, tal a compreel1.demos hOJé, um

educação para creanças orfãs, do sexo dos mais poderosos meios de expressão.
feminino. Tem pm' fim ideal e nobre, não só dis-

Nomeado comandante das armas o ofi- trair agradavelmente o ouvido, nus tam­
cial inglês Austin, foram mantidas ao bem despertar, pelo seu poder sugestivo e

prelado as atribuições de Capitão General forte, as mais diversas e mtensas emoções.
e o' titulo de Governador, que conservou 1tsslm discorriamos ao ouvir os primei­
até á sua morte, sendo-lhe tambem con- ros compassos' da «Sinfonia n." I» de

feridas, por essa ocasião, as honras de Hardn, o trecho melódico com que a ma­

Arcebispo... .

'. gnifica orquestra smfonica, sob a habitis.
. No dia 15 de dezembro de .1816, o.ve- sima direccâo de Rebelo Neves. iniciou o

nerando bispo, que contava entã<r'" 78 seu prímé'l'o cancer/o, na ndite de 8, no

anos de edade, depois de haver passado teatro .circ_o, e á qua�4esde logo previmos
a manhã dizendo missa, prégando o um exito l1lvulgar.

.

Evangelho e confessando os fieis, mandou A's melodias ingenuas e gractosas do

chamar o seu confessor e com ele esteve grande mestre austriaco; e ás neblusida­
recolhido toda a tarde.. des. musicaes de Griegç-co Ibsen da mu-

A' noite, em companhia de outro ecle- 'sica, - inspirado auctor do «Peer Grut «,

siastico, esteve rezando salmes e orações sucedeu-se �a audição da abertura da ope·

devotas, deu a um seu sobrinho o relogio, P'a «Guilherme Tell. a obra prima de

unica joia .que possuía, e distribuiu algu- Rossini, q,ue� o colocou <2 par' de Bach,
ma roupa pelos famulos, recolhendo-se Hændel, Gluck, Mozart e Beethoven.
en? seguida .aos seus aposentos, sem se A um !!_mpo pitoresca e dramaticà, a.

qu.eixar nem dar indicio de qualquer so-
. abertura do « Guilherme Tell» é a unica

frimento. . ,de Rossini, que corresponde verdadeira-
No dia seguinte foi encontrado morto mente ao assumo d.: o'j!el'a, e um dos

na cama. D santo' ancião ·estava sentado. trechos musicaes mais expressiuos que
e' reclinado na almofada do leito, em at i- existem.

tude tranquila, com as mãos repousando Tillemos, depois, a audição do notauel
sobre os 'joelhos, e com tal-expressão' e violoncelista João Passos, de Lisboa, jus­
compostura, que

I

parecia apenas estar tamente considerado de Iza muito como

dormindo socegadamente. ., uma notabilidade musical e que 1I0S difi-
Por unico 'tesouro' foram-lhe encontra- eels e. inspirados trechos. que executou,

dos sete crusados novos! deu ao' publico farense, +naquela noite
O seu passamento foi pranteadissimo constituido por um selecto auditorio-a

em todo � Algarve e o seu enterro uma prova evidente do seu' grande valor. ,

grandiosa e sentida manifevtação em que A segunda parte, constituida pelos
o povo agradecido se despediu com so- mais lindos trechos da «Arlesiana, de Bi­
luços' e lagrirrias do seu 'grande prelado zet, o gra/lde compositor fi'ance'{. per­
e ilustre h�nemerito. mitiu-nClS a·valia/' quallto é cuidad.! e ha·

bU a sua fac/Ut'a musi;:al, Ilotave! pela
maneira al'tlstica de alíar o pitoresco á
mais lIltensa expressão dr.J.matica,

Ouvimos, segwdamellte, o preludio do
[.0 acto do ce LohengrinD, do gr'aude genio
musical que se chamou TVaglle,., o mais
co/zsideravel compúsito da Impet'ial Ale·
manh,z, do COlltilluad:JI' dol obra de Ber·
lioz e de Schuma1l; do g!onoso cread!)I'
do� d,'ama ¡¡hco, em q!le a poesia e a mu­

sica se 'lliam 110 empl'eendimellto sub!ime
de nqs enea/ltar' o espirzto.
Termillou o esplendido concel'lo po/­

duas peças mnsicaes de Sarnt-Saens: a
«Düllça l\1acabra», poema sinfó1l1co, e a

«Mal'c/ul MllitarD.
A cn'l ica 'da cc D':l1lca� Maca b'"a p de

.Saint·Soens fa'{-se em duas' lmhas: O
grande compositor¡/'üncés cOllse/juiu ad,
mit'ave/met;t e sintetisa r em musica os

mais belos trechos de Edgar' Poe, de Bau·
delaire e de Rollinat.
'J'(o sell poema sill.!ó/üco ha a úwoca·

ção. plena de toda a velha simbologia mor',

luana, desde os descarnudos esqueletos,.
dancr-l1ldo envoltos em sudal'los, até .ao
ser·e'no borbol_eteal' dos fOl]os�faluos ...

Todos e�tes t"echós primOrOSa/1'lCI1(e exe­

cutadas pela orquetra siI�/ónica, deixa­
ram no publico uma intdra admú'ação,
que se traduziu em vib"a/ztissirw)s e eIl­

tusiasticos aplauso$.
Aqui deixamos regista:ios os nossos

mais calorosos elogIOS a Rebelo Neves,
pre1/iligiada- orgaitisação de a,'tisl a, que
m,ús uma vez hOll/'ou os seus u'editos de
habzlissimo cultm' d1. sublime al'le de
I'I/ozart, da/1do-llos, côm o" seu befo em­

pi'eendimento e a SIla illcallsavel iniciati,·.
va, uma esplendida nOIte de Arte. na ,ma

.mais elevadá e sig1újic.ltiiJü exp,·essão.
,

LYSTER FRANCO.

e�onica
citabina

'.

*'

O retrato, que acompanha.. este artigo,
esboçámo-lo coligindo entre quatro foto­
grafias antigas,-tres das quaes PQssui­
mos ie uma. que' para o eféito amavelmen­
re flOS foi cedida pelo nosso amigo sr.

Honorato S.antos,"�os traços que se nos

afiguráram ser caracteristicos das feições
do veneràndo prelado. ,

.

� aUt mZtM �s Mt�T�tS

,

. Comemo_rando o primeiro centenàr.io
�Q Jaledmento de D. Franci�co Gomes
do Avelar, reàlisou:se n�sta cidade sob
a 'presidencia dõ sr. D. Antonio Barbosa
Leio., iJu�t¡;e bi.spo do. Alg<}rv,e., q).çoP­
gress,o dàs Obras Catolicas 'desta .pro-
¥incià.; -,

.
.

'J As respectivas s@ssões iniciaram-sé no

eji& 8 e termin�ra:l)1 no. dia IO, reve.stinqQ
gra,nde imponençia e sendo proferidos
nótaveis discursos entre QS ,quae§ os do
sr, D.' Antonio Barbosa Leão, sempre
'primorosos_ de simplicidade el valiosissi­
mos em conceitos e ensinamentos. G'-
Tambem_�graçiou extraor�inariamente

ao selecto· auditoria um valioso e bem
eJa_bof�do· !=stuqo � apresentado. ap Con­
gresso p�lo rever�ndo cOQ,ego Sousa
Guerreiro, ilustre sacerdote corD: a awi­
zade do qual ha largos anos muito nos

hon�arnos e aqu<�m apresentamos as -nos­

sas sinceras felic\tações por ver tão. me­
recidamente apreciado o prodllcto dos
seus conscienciosos trabalhos.
�
'Vieram proRo§itadamente a Faro, afim

de assistirem ao Congresso, além de
muitos representantes dos jornaes. catoli­
cos, o ilustre poeta Gomes Leâl, o dr.
Martins Po�tes,' o senador Silva Gonçé\l­
ves, ()s representantes dos bispos de Coi!l1�
bra' e dQ Porte)' e multos dignitari()s d9 alo,
to clero.

,

No dia 8 foi distribuido na Sé um bo­
da a 260 p'obres, cqnstando de .um litro
de grão, meio quilo de arroz, um pão, e

dez centavos .em dinheiro, No dia' 9 fo­
ram distribuid_qs 6) fatos compl�tos a

adultos, tenqo lagar no dia lo.a distri­
buição de fato a 130 creanças.
Ao ,sr. conego Marcelino Franco, que

teve a gentileza de nos enviar 6 senhas
pa!a 03. PQbre� de «O Heraldo», }qui
d,elXamO�,. conslgrrados os nossoS" qgrade­
cImentas. em nome dos contemplados.

---

o sexto. sentido da.mulher
A mulher inocente é admiravelmente

dotada. do sexto sentido, �que recebe as

impressões não classificadas na ordem fi-
sica, nem na moral.

.

Adivmha quem a amà,.antes que Ih'o
digam.'
Parece que o ar se lhe povoa de espi­

ritas amigos, que vão e vem entre ela e
.. os olhos de quem a fita ou de evez a

requesta. .

Aquele diafano véo de escarlate, que
lhe púrpurea o'rosto, não é sangue, co-

, mo dizem os materiaes definidores de tu­

do; a mimosa susceptibilidade de cutis,
chamada pudor, .não póde ser sangue;
em quanto a mim, é o sombreado das
azas inadas dos espiritos que voejam no
ambiente da mulher candida, ou então
reflexo das corôq_s de rosas, com que
Deus festivo dos amõres. a enfeita, cioso
de ter em seus altares o pômo deste
mundo que merece a desculpa e à idola­
tria ...

AFINADOR E REPARADOR

oe tooo genero a� .rianos
RUA CAMÕESl 17- OLHÃO

Canz£lo Castelo Branco.

.

A refinação da' grafite desflocUlada
p6de resumir-se nq seguinte: As parti­
culas desagregadas da gràfite, de que é

feita a grafite desUoculada, são ·Ião pe­

quenas, que para forma,r um �ompri�en­
to de 0,025 são precisas 338 partIcu­
las, enquanto que para a �rafite d,esflo­
culada são precIsas 338:70� parllculas
para formar esse comprimen!o. ,

A grafite, desflocQJada, dIfundida em

oleo, atravessa todos 0'S papeis de filtro,
Continuam a dar que falar os edis da O que prova que este producto, que se

municipalidade desta vila. Não podendo. chama oildag, é susceptivel de ser em­

conformJr-se com os betos legais que os pregado em todos os motores por mais d€'­
põem fór'a da comls�ão executivd, os no

licados, O que não sucede com todos os
meados por capricho e violencia e s�m o

menor respeito pelos an,os �3.0 e § 1.° oleos e gorduras de l�brificação; tem,
do art,O 6 do codigo administrativo as,>e- além disso, a vantagem de reduzir a t/3
nhoream,se das chaves e das salas das

O consumo do oleo,
ses,ões da camara, onde reunem e deli·

Quem está habituado a lidar com oleos
beram; e o chefe da stcretaria, a quem b'cabe -a respol1sabil.ida.de dessa permissão lubrificantes" sa e que mUltas vezes'es-

não só lhes faculta a entrada furtiva e tes� ao ex�minarem-se, aparentam quali­
cautelosa, como até põe á, disposição de dades que, -na prática, quando emprega­
tres intru.sos a correspondencia, e lavra dos. não teem.
actas, como se não soubesse das anoma-

Tal não sucede com o fJildag-pois o
lias que se deram e que tornam nulas, lh d
por con'iequencia, mesmo a �eu pezar, oleo que contêm apenas e serve. e

quaisquer pretensõe,s. E ao presIdente no- veículo-não se evapora, não se oXida
meado pela maioria dos membros d;a ca- nem se consome como o oleo.
mara, cuja .Bcta ele lavrou e tem assmada A grafite desfloculada dissolvida em

por nove vereadores, que se reuniram no
oleo-o oildag�aumenta duas a tl�Z

legitimo direito que as leis Ihe� conferem
d I

em sessão posterior áquela em que hou- vezes o poder lubrificante esse o eo

ve a pretensão de se usurparem logares, realisando· uma economia que varía en­
a esse presidente não o reconheceu como tre 25 e 70 O/O'
tal o r.eferido funcionaria ! Autnmaveis e mota�es a gaz-A pre-
Ha individuos .q,ue não veem por Ih'.o sença do olldag produz um meio ambien-

imped_ír a cegue ira dos olhos ou a ceguel- .

d d
ra do espirito; a este r:ão o cegou nem te inalteravel, não permite o esgaste. o

uma nem outra coisa: cegou,o a paixão metal, e a álta temperatura da combus­
amistosa ou a inclmação partidaria que tão da mistura explosiva não aitera a

muitas vezes se não pode ocultar. grafite contida nos cilindros. Ain�a 'queParece, porém que acaba de ter o seu .

I d nso
desfecho esta comedia burlesca� porque

O não Impeça tota mente, re uz Ime

a�. acictoridades �mpetentes não estão ����������������������������������
00 proposito de permitir q:ue se vá de SUORT Do Academlco jogaram bem: Saraiva e.
mascara para repartições publicas, embo- Realisou·se no pasdado domingo o desafio Cabrita; do Sporling, Guerrilha, Teixeirá e

ra se esteja no carnaval. marcado pela «União'" entre o Sporting C. Vieira.
.

S. Farense e a Associóção Academica, saindo O juiz de campo, regular.
esta vencedora por � bola a t. -No mesmo domingo jogaram am segon-

O desafio decorreu animado e com nume. dae calegorias. o Grupo da Escola Normal
rosa assistenc;a, marcando o Academico J e o do Boavista Fliot·ball Club, saindo aque-
bola em cada parle. Ie vencedor por f bola a O.

Quasi DO fim do jogo é marcada a gran- -J!'gam hoje, o primeiro team da asso-

de penalidade contra o Academico, que Viei- ciaC·ão Al�ademica conlra (I primbiro team
ra converle no Ullico «goal» feito pelo seu cio Boavistd Foot ball Cfubt segundo desa-:
qlub, ' fio· do campeonato Farense. N.

O. HERAI...D"O

Discurso proferido na sessão de 27 de
julho de 19[5, na Camara dos Deputa­
,os pelo sr. dr. João Pedro de Sousa :-

(Cant inuaçâo)
Quando tomei assento nesta Camara

era meu desejo cumprir as promessas
que tinha feito de trabalhar pela realisa­

ção da mudança da séde de infantaria n.?

4 de Tavira para Faro, e neste intuito

Eór varias vezes me dirigí 3,0 sr. Jesé de
Castro, secundando perante ele os pedi­
dos gue outros membros desta Camara,
especialmente o sr. Rodrigo Rodrigues,
tinham, feito sobre o mesmo assunto. Não
trabalhei mais do que o sr. Rodrigo Ro­

drigues, nem mais do que o sr. Joaquim
da Poete, governador civil de Faro; aju­
dei-os, trabalhámos juntos, mas o que é
certo é que Faro reclamava constante­

mente de nós o cumprimento dessas pro­
messas, em obediencia a uma lei que di­
zia terminanterr,el1te que a séde estava
cólocada em Faro. '

Faro queria a realisação completa de
uma das suas maiores aspirações de ha
anos. Enquanto Tavira fechava as portas
dianteiras dos seus. estabelecimentos, em
sinal de protesto, e fazia tocar as sínetas
e sinos, em sinal de revolta e anarquia,
Faro constituia uma comissão de vigilan­
cia, pugnando pelos seus direitos. Tavira

pugnava simplesmente pelos seus interes­
ses. E, 'cousa curiosa, dessa comissão de
Tavira fazia parte o sr. dr. Antonio
Francisco de Sousa, médico, meu irmão,
que, por ser mais velho do que eu, teve

para comigo a franqueza de algumas ve­

zes me pedir que não insistisse com o sr,

Ministro da Guerra para que fesse trans­

ferida a séde. Fazia este pedido, porque
era de Tavira e ali tinha propriedades e

familia, e essa mudança ia ferir-lhe so­

bremaneiramente os seus ínteresses. Pois,
apezar desses pedidos de meu irmão, a

Quem devo euorrnissimos favores, não

obedeci, porque ha deveres que se cum­

prem, sejam quais forem as ordens de
razões que se oponham a eles.
Em Faro houve manifestacões na altu­

ra em que chegou ali o esta'do mawr do

regimento de infantaria n.O 4. Mas em

Tavira passa como que uma corrente ele­
ctriea de ódios e ameaças, que determi­
na varios factos lamentave�, a um dos

quaes me vou referir, e é um dos factos

anarquicos, ql1e se estão p�ssando" e que
são suscitad 's pelo PartIdo. UmonIsta
daquela cidade.
Desde que a' transferencia se fez, o

administrador do concelho foi avisado,
pelo povo, de que teria de s�ír imediata­
mente. Essa auctoridade salU do conce­

lho, á meia noite, para não ser vitima do
ódio dos tavirenses.,
No�eia-se segu,nôo administrador e,

apenas ele entya. e:n Tavi�a,? mesm?
povo,. que pusera fora o pnmelro admi­

nistrador, intima·o a que se vá embora,
sob pena de ser morto. E o segundei ad­
ministrador teve' de saír do concelho, en­
tre a força armada.' Isto dizem os j0rnais
em correspondencias de Tavira.

<.

(Continua).
__ o

Politica �e Castro Ma-rim

•

A falta de espaco com q�e lutamos
não nos permite publi::ar hOle o artigo
ell) que o nosso solicito cor�esponde�te
de Castro Marim contesta ;¡S ll1formaçoes
publicadas pelo nosso presado colega «O

Pov�' do Algarve» ,oque faremos no

proxImo numero•.

BELAS-LETRAS
--------�---------

cIIl{lología OO· ,.¡¡/¡jorue
PO.ESIA

'

LAMENTO
Senhor, Senhor, que um at' nunca me ouviste

Na minha dor!
Ai vida, vida minha, como és triste!

Senhor, Senhor! .

Quando eu nasci el' sol cobriu o rosto..
Mal que eu o Vl;

Tingiu se o céo de sangue, e era sol-posto
.

Quando ea nasci I

Pela manhã a rosa era mais alva
, Quc_a aloalã t \

E () cravo' desm(l'{Ou'á!'estrela de alva,
Pela :11lanhlil

Ao longe o mar se ouviu, leão piedoso,
Um ai sallar; "

Pelas. praias se ouviu gemer ancioso,
'. Ao longe o map!

"

.

.

j \ ./

Ninguem as viu cair, ondas de 'espuma
Que o chão sumiu;

E as lágrimas caiam-me uma a uma,

Ninguem as viu I

Oh rouxinol, a ti nasce-te o dia
. 'Ao por do sol!

r
. Mostre-me a campa a lui. que te alumia,

Oh rouxinol!

JOÃO DE DEUS
" :)..

Os inquerito ... de c.0 I-I:er.aldu�
' ....

o AUTOM.O-BILISMO
Dado o incremento deste genero de sport nos ultimos tempos,

res'olvemos abrir nas colunas de «O Heraldo» uma secção de consulters
sobre A utomobilismo e seus pertences, ma rcas preferidas, sobrecelen-'
tes etc, tudo emfim que interesse a este importantissimo meio de lo-

comoção.
. . . :_

No prOXimo numero, publtcaremos todas as opImoes e parecere,s .

que sobre o assunto nos teem sido remetidos. .'
c:r.>

LUBRIFICAÇAO J

os depositos de' carbono nos, �ilindros,.
embolo, valvulas etc. A eliniiñaçã.ó côm­
pleta depende do encafregado do motOr�
p-ais resulta da regulação'da alimentação ...­

de' oleo e de entrada de ar é'gazoliha.
O� oleos, lubrificahtes, são compostos

de hydrogenio (20°/.) e carbono (80 Ojo).
O oleo deC(llnpÕe-se em .parte na çama-:
ra de combustão, devido'a alta tempe..
ratura, mas sob c.ondicõe� que impedem
a combustão do carbono, que se deposi­
ta sob a formà de um p6' duro, �arte do

quaT sai pelo tubo de escape, riepositan�
do-se outras partes sobre 'cilindros, vaf­
vulas, embolos etc. ••

.

'Devido a exll'ema pequ�nez das par-.
Liculas da grafite dêsfloculada, quando
se usa este lubrificante, forma-se sobre
o metal uma camada que Q torna abso..
lQtarnente liso.

"

'

Quando se usa o oildag forma-se nas

paredes dos cilindros .i') nos segmentos
uma camada imperceptiv.el que, produz
um perfeito ajus�amento,
, Por fim, está camada torna tão perfei­
ta a vedação entre os ségmentos e as

paredes do cilindro que.o oleo que en­

tra para a camara de combustão ,é muito
Po.uco ou nenhum.
'Claro que estes resultãdos se não ob­

teem l'apid3mepte; é necess_ario, para. os
obter, persistenc,ia e metodo no _emprego
QO aitdag. Em automoveis os resultados

-

s6 se percebem depoj� de ter feito, pelo.
menos, LOOO a t,500 quilometros.

X••<\ •

(Continua)



o HERA:l.DO '

\

A Jn�tru��ãO Primaria no Circulo
uo Faro

Da sr." D. Helena Pereira Amores,
digna professora da Escola Central desta
cidade recebemos a seguinte carra ;

••• Sr. Redactor do II.Heral.[o,:

de capelista, com os sem palha Casca-

tI Si
."

bulhenta a enche.r-lhes as

parte,
s flacidas

O�a()l1tda carne pecaminosa. l:/ I Il eOra pois I Certo é nem todos podem ter de-

���v�:�i)�rnaa1��� l�����n�u� ��r��taei�i: I � .'

RODOLFO SILVAo Navarro, o Mariano de Carvalho e ou-
tros passaros de bico amarelo, sem aiu- �) I

são a varios do (Leu particular conheci-
mento, mas.i--qua demoniol-Onde está
essa almiuha de Deus chamada Bom-
Senso, que não saiu a segredar aos ou­
vidos de toda essa professoralhada­
machos e Iemeas incluidos, clarissimo
-o caminho errado que ia trilhando?

Errado e muito errado, sim senhor!
Quem poderá agora censurar que a minha

bojuda e repolhuda visinha, ali do Mon­
te do Figo, cabreira e de sua graça
Emilia das Dores, sem alusão ás ditas
da sr.a. D. Eulalia, salte para as colunas
dos periodicos a guerrear com o meu

prezado compâdre Sebastião Esguicho,
íerreíro, sem alusão ao Mártir S. di IO e

. muito menos ao meu prezadissimo cole­
ga Sebastião Ferreira?

Ninguem, está visto.
Francamente, sabe o que lhe digo, fdze udo­

me eco da voz publica e do meu com­

padre Malias, alquilador cá dó sitio, pa­
ra bem servir o publico?
que todos e toJ�s perderam uma exce

!�ll�e ocasíão de estar oaladtuhos. Faziam
melhor ñgura e susteutarlam, mais uma

vez, a gloriosa sahedoria daquele cele­
brado proverbio bonicula, referente ao

melão, que nos afiança que o calado é
o melhor, sem alusão ao dr. Calado,
que me dizem ser tão bom como os de­
mais.

:Ágradecendo a hospitalidade sou etc. etc.

Confiada na sua geutllesa, venho rogar-lhe
a sublda fi neza de inserir no seu jorna I,
-O Heraldn,- que V-o Ex.3 inteligente­
mente dirige, as seguintes linlias que
são dictadas, apenas, pelo respeito e' a

consideração que V. Ex." e os leitores
merecem,

Numa caria vinda a lume no ultimo numero

do seu jornal, acusa-me a sr." Eulalia
das Costa, professora oficial da escola
central desta cidade, de ser eu, a pessoa
que a informal' de que os professores de

Moncl:Joíque tinbaœ assinado a represen­
taçâo ou qualquer outra coisa (8ic) a fa­
vor do movimento de revoha contra o

sr. Inspector. ,

( .

N'uma carla anteriormente p"'ublicada, tam»
bem no seu jornal e da auctoria da mes-,
ma sr.", diz .a sr," Eulalia que alguem
(visando-me mamfestamente) que o Sut
conhece mullo bem, lhe tinha IWO '1I1e E'
o nome da professora Cantinho figurava
tm ql.4a!quer çnfsa (sic) a f�vor do moo'vlmeni,o promovido tontea o sr, lr¡sp�ctlJr.
Por dever de lealdade, porém declarava
ainda a sr." Eulaliâ, que a sua informa­
dora (porque foi uma senhora, lhe disse

que tam bern lhe tinbam dado tal infor-­
mação.

Muito a meu pezar vejo-me forçada, sr. 'Re­
dactor, a ter 1e opõr ás declarações da
sr." Eulalia u mais formal e completo dl's,
menudo. En não informei essa sr," nem

ninguem, de que os professores de Mon­
chique tinham assinado tI tal represen- I'
ração ou qualquer coisa. Quando no dia
da reunião lbs professores d'l uirculo, Por esse Algarveprimeiro de dezembro, me encontrei
com a senhora Eulalia na Escola Central Oa.stro 1.\.I:arilU e..

apenas lhe fiz, e em 10m bem caracte-
' ..

ristlco, a seguinte pergunla:-O' colega, Já roi entregue á sr.s D. Maria da Encar-
sabe dizer-me se os colegas de Monchique na�ã.o Reis, digna encarregada da estação
tombem aderiram ao movimento? telegrafo-postal de Castro Marim. a repre-

-Não sei.-respondeu-me aquela senhora.' seutação do povo da Junqueira, pedindo
-Eu Ibe explico a rasão da minha perglltl-. I1ma caixa postal nesta localil:lade, para a

ta: Uma, prima que tenho. que frequenta enviar ao ex.mo sr. Administr'ador Geral dos
a escola de ellsirlO flormal, disse-me ter lhe dos Correios e Telegrafos, puis é deurgen­
con�lado a adesão dos professores de 1l'lQtl- te necessidade ser alendida e demais não

chique ao movimento, e porque a info,.ma· adv�f!l. n�nbuma despeza. para o governo.
ção não é segura e-ainda porque r.ão ou· 'A IOJClatlva deve-se ao �Iguo professor �a
vi le,. os nomes dos ditos professlJ/'es na esco.la m()v�1 nesta. 10calJda�e, SI'. Anto�1O
listll dos que aderiram ao mOVimento, jul- Marla da Silva PereIra de LIma, que mUI�o
go haver equit'oco, confundindo-os com os tem pugnado_ p�los ,melhora�en,os loc.als
de SilfJes e Lagos ql,e aderiram ao movi- ne�ta povoaçao, IUfellzmeule tao esqubclda
vimenlo. «Sim, com certeza que hfJ egui· e desprezada.
voco·, respdndeu-me aquela senhora,-a
me,!ma senhora Eulalia.

Foram estas, somente, as palavras que tro­

quei sobre tal ·assunto COllI esta senho­
ra e que não cons1ifuiram, nem podiam
constituir, uma iufúrmação e antes, ulDa

pergunta naturalmente féita. Como é,
pois, que esta senhora pretende fazer­
me pass-a-r pela sua infl)rmadora, quall­
do apenas troquei com ela as palavras

,

•

que referi? ••

Dada esta expiicação, que a verdade e o

respeito por mim propria me impõem,
sr. Hedaclor.. abstenho me, por iauteis
de mais comen.tarir s, que leriam o de­
feito de estabelecer lamentaveis confu­
sões, que desejo e quero evitar por obeo
diencia á minba educação e' compostura

,1�' sabido o anligo dieta lo: '

«Não ofende quem quer».
Pela publicação d estas linhas lhe fica muilo

grata.
a professora oficial

Helena Pereira Amores.

Faro, .\ de fevereiro'de 1916.

Fieis a nossa imparcialidade pu blica­
mos, na integra � st:guinte carta do sr.

Tertuliano Fagundes, conceituado profes­
sor-sargento em Estirllmantens:

ESliramanlens, 2 de Fevereiro de 1916
,

Sr. Redactor:

Aqui estou, novamente, a baler-Ihe ao fer­
rolho, na grata esperança de que me

concederá lambem 110 seu «Heraldo.
'om caGtinho-sem aJusão á sr.& profes�
sora D. Catarina do dilo,-afim de que

,

fiquem registados para a Posteridade os

mens slOgelos incómios aos intrepidos
membros e não menos intrepidas mem­

bras do professora{io primario que, mer.
cê das suas 100�'aes-suas, do «Heraldo.,
bem entendido-inserIas sob () sugesti·
vo titulo a A IlIslrução Primaria no OK­
culo de Faro» teem saído á estacada,
nos periodicos dessa capital, prô e con­

Ira o sr. Inspeclor Escular.
De toda essa guisalbenla campanha que, ex­

cedendo as de Alexaodre, Cesar e Na­
poleão. exeede tudo quanto a autiga
musa canta, dedconlada cerll dÓ3e fra­
seólo.gica, que meteu num cbincho, e

até em dois, o fraseado iocullO da tia
Mónicél, a mais anliga lavadeira cá do
sitio-ficou-mo arreig,ada e inabal avel a

convicção de que é mais complicada
do que á primeira vista parece esta ar­
te de escrevinhar em periodicos, arte
agora, a lal proposito, cultivada por to­
£los os bonifratas e peraltas, inclu sivé
este seu criado, e por 'odas as boa icas

..

De V. Ex.&

Tertuliàno Fagundes.
Pretssser-eargente. em�Estit'amantens

I,

, ,

. ,

Falta de espaço
� falta de' espa;o com que lutamos

obrigou-nos a retirar varios artigos Já com­

postos para este numero.

ANUICIO
DELEGAÇÃO ,EM FARO DA ASSIS.
TENOIA NAGIONAL AOS TUBERCU­

LOSOS
�

FAZ-SE ,publico que no dia 20 do
corrente pelas 1 � horas na sala da De­
legação de Saude em Faro, perante a

Direcção da Delegação em Faro da As­
sistencia Nacional aos Tuberculosos pro­
ceder-se-ha á arrematação para o forne­
cimento de Pão e Carne, durante o pe-

, riodo de um ano a começar no dia L°
de Março proximo.

O 'caderno de encargos para as for­
mações dos contractos dos artigos a ar­

rematar, acha-se patente todos os dias
úteis no eãificio da Assistencia das Il
ás 14 horas.

Faro;S de Fevereiro de 1916.

O Secretário,
I,. Augusto Jayme BarrQso qa Veiga

B¡\TATA

FESTA RELIGIOSA

No d0l!lingo realisoll:se- em Castro Marim
a resta a S. Sebastião, bavéndo alvorada ás
6 h(}l'as; missa c�ntada e sermão pelo prior·
da freguezia do Azinhal, desle concelho;
procissã() ás jJ horas com m,iito povo e

'pessoas de maior aategoria desta vila. A fi­
larmonica executou diversos lrechos de mu

siea que muilo agradaram.
C.

--,,__�I�

TUNA LOULETANA 1.0 DE JANEIRO

Parte amanhã .para Vila Real, Aya­
monte, Isla Cristina e Olhão a Tuna"Lou-
'Ietana l.

o de Janeiro.
'

áar/eirll

LOULÉ
o sortido mais grandioso e completo em

.. tecidos pretos e azues

para' vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento.
'. Esposições permanentee das ultimas criações da moda na.secção
de tecidos de inverno. �'

,

Péles, Doubles-Faces, Blusões, Casacos; Echarpes, Saídas
de Teatro, Baile, etc, '

'

. ..'

.

Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor -

reiopara todos os pontos da provincia.

De boa qualidade pro­
pria pnra. semente

VeUdeD)

MAnQUES & VAl VflHO LDl
Rua Direita 57=FARO

Agencia.
, Investigadora
Chiado, 3S., 3.o-Llsboa

Unicd agencia do paiz mon­
tada no ,genero das de Paris

,

e Londres
Indagações .Ic cal·ater partJculá'"
Informa-se sobre a

'.

situação e

proceder de pessoas, para assun­
tos de casamentos, empregos, tran·
sações, divorcias, roubos etc., em
todo o paiz.

'

Vigilancias. Informações comer..
dais. Agentes em tado o paiz.
Informações sobre cstlldantes

Frequencia ,ás aulas; classifica­
ções, comportamento.dentro e fó­
ra das escolas, etc., em todo o paiz.
Cobrança de dividas. Transa�õe8
Seriedade em todos os assuntos.

Dão-se referendas. Corresponden.
cia para arséde da Agencia, ao Di­
rector.

Hoje, domin�o 13-0. Mari3_!iarcia Ramirez, D. Augus­
la Xavier da Sil va Melo e Silbo, D. Gertrudes do Carmo

¡Palmeira, José Francisco Trav.ssos Naves e Joaquim Hipo-
lit(l Transsos. .

'

•

Sdgund.·feira, H-O. María José Viegas, D. Emilia
G.rcia Ramirez, D. Aurora I'aula de aIel!), José ,Francisco
Teixeira; Antonio Pedro Gonc.lves, e o menino Antonio
Benedito de Sousa, IlIbo mais 'velho do sr. dr. João Podro
de Sousa. '

•

Terca-feira., Ui-D. Joyita Clara de Móura, D. !Iaria
C,'lldida Gllbeno, dr. M.teus Teixeira !Ie Atevedo, José
Cortes Foreira de Sousa, Antonio Ramires e Joaquim da
Silva Palma
Quarta-feira, 16-D, Henriqueta da Conceio;ão Siheira

Borges, D. LUlU do Carmo Alves, Antonio Fernando do
Rego Cbagas e Miguel Apolinario Duarte. _

'

Quinta-feira, 17-D. Jllaria da Conceicão Viegas, D. AD­
tonh Silv,.tre Corr eia, Antonio d8 Bt¡to Oli'eir¡l e Ib­
nuel Balanco.
Selta-feir., 18-0. Augusta' Aa, Piedade Cardoso. D.

,Augush da Graça ftlarim, D. Maria d� Trindade Peres,'
AntoniO Feliciano Trigliso, Vasco Pereira de Campos, An­
tonio da Silva Guerreiro_ II II menina M.ria Amelia do Avi­
la Romos.

Sabado, 19-0. Eugenia da Fonseca Saher de Sousa,
D. Angelina Conlreiras Campo�, José Antonio I'adesca
Drak I.amy. Jos� Paulino do� Reis e o iuenino Mario Au­
gusto B4rbosa Lyster Franco.
-Passou no di .. 12 do corrente o ani1'ersario natalicio

da menina Eulalia Ramos Afcensll�, filoa mais velha do
nosso ¡lt�sado amigo sr. José da �osta Ascensao, de Loulé

Rodolfo Silva.
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SERR·ALHEIRO '1

PRECISA-SE um bom se-rralheiro
para ferramentas de fabrica d�

conservas.

,Dirigir á Fabrica F. Delory.
PORTIMÃO

----- -------------

A �BAZILmlnA
=DE=

JAYME A. BUZAGLO
Especialidade em café, leite, bolos
Bebidas nacionaes e estra'ngeiras

etc. etc.

RUA DE SANTO ANTONIO, N.DI 10, 12 e ti

-FARO-
Casamentos:

Em Buliqueime conmrciou-se a sr.a Custo�ia Cabrita,
irma do sr. José C.brita Estetao, digno escrilurario Ilos
cammDos de ferro do Sol e Sueste, com o sr. Adriiio em­

prega do dos mesmos caminhos de Ferro.
-TaDlb�rn ie consorciou o sr.Martlns Curto, proprletarifl

com a sr." D. Maria Gertude� da Cruz, filba do sr. MartiDs
da Cruz, do sitio dos Ma lbadaes, -daqueta lregue¡ja.

As nossas felicitilções.
Doentes:

Encontram·se doentes as senboras :

D. lIaria LeoCldia Piolo, D. Maria da Trindade Per,a;

.

dI) Porto, e dos srs. Carlos Fuzeta e Carlos
Gomes. O sr. Edmundo Santos continuará
exercendo as funções de secretario do con­
celho.
= O sr. João Viegas

-

Louro Junior roi
nomeado agente comercial do Brnil em
Fal'o.
= Devido. ao mau lempo, estiveram inter­

rompidas as comunícações telegraâcas com
a vira de Olhão.
== O sr. major general da armada, con­

forme indicação do sr, ministro da marinha
di rigiu-se ao comando das escola de alunos
marlilheiros sul e norte e ao comando do
corpo l1e, mariílheiros, interessando-os l1a
Festa Nacional da Arvore.
= �'oram vistos, novamente, em 'Lagos

algumas aeronaves voando na direcção' de
sul e suesle.
= Encontra-se em Loulé o nosso preza­

do amigo e distincto guitarrista sr. Julio
Silva.
= (} a:reres de cavalaria sr. João Falcão

Ram.alho Ortigãu, foi autorizado a ir servir
na Gilarda Nacional Republicaná, para pre·
enchimento da vaga de subalterno ali exis-
ten Le.

-

=-= ESleve nesta cidade o sr. dr. Mariano
da CosIa Ascensão, de Loulé.
= A policia de Lisboa apreendeu, em

casa de um dos pl'esos por causa dos ulti­
mos acontecimentos, um documento pelo
qual se prova que -o movimento linh a um

caracter essencialmente comunista.
= Vão ser utilisados no serviço da Re­

publica os navios mercantes alemães deli­
dos nos pOflOS portugllezes.
Para esse efeilo mudam de nome e vão

ser guarnecidos por tripulação portuguesa:
= Acompanbado de sua familia fdi.a Ca·

cela e Vila Real ¡je-Santo Antonio o nosso

Apezar da alitude de algumas colectivi- amigo sr. José Gonçalves Bandeira concei .. ,

dades republicanas afirma-se qoe o sr. dI'. tuado farmaceutico nesta cidade.

Almeida Ribeiro e Cosia' Gllnçal,es, Ilã!) = Esteve em Faro o sr. Luiz Pereira Ri­

deixarão os cargos de minislro do interior cardo, brioso sargento do exercito e oosso

e governa·lor civi,! de Lisboa. prezado assinante; residente em Cacela.
_:_. Conferencion no dia 5COlD", sr. dr. Afl)n- = Foi autorisada a r€paração da eslrada

so Cos;a a comissão de iudustl'iaelol armado· que lig3 Alcanlarilba ao cemiterio da mes­

res, representando os purios de Leixões, iua povoação.
Nazaré. Pen iche, Ericeira, Cascaes, Ce7.im- = A direcção d as obras publicas do dis­

bra, Setubal, Sines, Lagos, Vila Nova de triclo de Faro pediu aulorisação ,para prp·
Portimão, Altmfeira, Faro. Vila Real de San- ceder á divi:!ão das sec�ões de conservação
to Antoniu e Olhão, expundo as suas razões de estradas.
de protesto contra a llixa progressiya do '= O sr. Gonçalves Bandeira, propriela­
decreto -n.o j¡676, de H de selembro e os rio da Farmacia Higiene, socio da anliga
alvitres para resolver se concilialÍJriamellte rarmi!cia Pires e da drogária B:fildeira,Lim.a
o processo de liquidação da refl�rida taxa. fez dislribuir pelos seus numerosos fregue-

O presidente do ministerio prometeu que zes uns interessa�tes almanaques, eulltendo
recomendaria o assunlo ao IDwistro ila ma- importantes indicações de muita utilidade
riuha, e aceitou a nomeaç�o de uma cqmis- para as pessoas que vivem nesta ci,1ade.

sao, composta dos srs. Judice Fialho (Algar- Agra,1ecemos·lhe os exemplares com que
ve); Jo;¡quim Acurcio Salgueiro Juoiur, (de- nos brindou.
partamento do ceutro�, Hornano Batista, (Se- = Enconlra-se em Faro de visita a sua

Iubal); Júsé Antonio Afonso BarbJsa, (de- familia O SI" capitão Antonio José Tavares.

partallleuto do Norte); para estuda-r de aeor· '= Feram a Lisboa Oil srs. Jus,é de Meo­
do com o mesmo ministro a li411idaÇão cia -duuça Gaziba, Joaquim Neves o Joaquim
taxa indicada acrescentando lambem que I Miguel, de Estoi. .

era necessario encontrar as bases seguras = Esteve nesta ciàilde o sr. José Vilari-

para o lan�amento do futuro !mposto. nho, de Silves.
.

= Foi assinado um decreto reorganisan- == Vimos em Faro os �rs. Mannel Basl-
do o coucelho de comercio externo de Por- lio Correia, Manuel Angelo da Silva Curreia,
IugaI, que'd'ora ávante ticará assim consti- José Teixeira e Jacinto Neves, de toulé.
tuido: direclor geral, dos negocios comer- = T¡¡mbem esteve em Faro, o misso
ciaes e consulares, presidente; chefe da presado a migo sr. Hum.berto José Pacheco,
repartição dos negocIOs comerciaes, vice- digno adminislrador do concelho de Loulé.

presidente; directores geraes das alfandegas = Esteve r��sta cidade o �r. Luz Clara,
do cl�IDercio e industria, da agricultura e de S. Braz de Aiportel.
das wluuias; presideulós da Associação = Tambem estiveram em Faro os srs.

Cenlral da Agricullura, da Uuião da Agri- Alex.aodre Barros _e José Parreil'a Espada
cultura Comercio e Iuduslria, do Centro Calapez, de Loulé.
Colonial, da Associação dos lojistas de Lis- = Afim de proceder á sindieancia reque­
boa, da Associaçãq Industrial P0rtugueza, rida, pelo sl'� Ambrosio da Silva, encontra­

da Associação CL'mercial de Lisboa, da As- se em Faro o sr. Antonio Francisco dos
sociação Comercial do Purto, da Associação Santos, digno inspector da f. 3 circunscri­
Ioduslrial Portuense e do Cenlro Comercial pção adido ao ministerio da I!lSlrUcção.

espo�a do sr. Joaquim Mil Ilomens, esposa do sr.J,lvaro
Piobo, empregado na Fabrica de elaetricidsde, esposa do

sr, Mari" Gonçalves; a mãe da sr.à D. Georgina da Concei­

çilo Rocba e o menino Armindo Pinto, ü1!Jo do sr. Albin o

Pinto.

Vendem-se umas em frente do
Liceu na rua Manuel de'Arriaga n.o

27. Quem pretender dirija-se á
mesma rua n.O 25.-Faro.

D�sejamo-Ih�8 pronhs melbores.

Necrologia:

F�leceram:
Em Boliqueime: o sr. >Aotonio Ro¡)ri�u6s BOUlO, cm

Silves: a sr." D. Fabiana Anes Caro, esposa do sr Lino

Antonio Anos Caro, escrivão notario da eumarea; om Lis­

boa: o ir. Antonio Pires d� COllceiçli,¡, operario do Ar�cn.l
da Marinha e natur,,) de Tuiu; em Til'fira: o sr. JO:lé

Soarei Gusmilo, avaliAdor judicial, a sr.' D. M.ria da Con­

ceicão LagÕas, eltreillosa mãe do sr. Raimundo Jo,;é L,­

I:Õ,;s, digno professor oficial; Ulli' irmA do negocIante sr.

Lopes Anjinbo e a mile do sr. Fr .. ncico de S')usa Almiran­

te; em Loulé: n sr." O. An" Gertrude. nuBilO e o sr. An­

tonio Pires; em Olb¡io: a H." O. M;¡fla João da Graç a

Fonseca, mãe do sr. Eusebio d. Fo osee •.
-Faleceu no dia 10 nestl' cidade o IlOSSO presado ami·

go, e correligionario sr. Oomingos Angelo.
Dedicàdissimo ao partido democratico, 1'olou se-lhe até

�o sacrificio d. propria tranquilidade e sSDJpro com o maior

desinteresse.
O seu (uneral foi muito concorrido, levando grand'e acom­

panhamento de correligionarios e do sargentDs e praças da

armada, c,rnar.das dii irmão do eltint!), sr. AntoniO Ange-
lo.

.

O CeDtro Democratico fez-se representar polo sr. José

Domill�os Lopes II mandou içu na SU;¡ seda a bandeira em

funeral.

A's familias elllut"das os rioSSO! pez:omes.

Registo eiv�l
Nascimentos, eas.mentos e obitos re.,lindos de j a li

de ''''evereiro de 191 fi.
Naseim�nto� •••• '" ••
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"NO(1ÕifS DE PROCI1'SSA) PENT"L.
.

a
. ..' . ....,

nheiro mili ar, encarrega-se da .::1 1 \1.1l I:.JlJ l , i'\
..... �

-:
-�,+ VIS @) +--;� execução d� quaes�ue.r t�aba- :::t Acompanhadas, de Formulário e Legislação, por João Pedro dé! Sousa� t3I

.

lhos que digam respeito a sua � advogado e deputado da Nação. Preço I escudo. Pedidos ao autor. �

.: �revine-s� � P�.blíc? d: que esta .anti�a oficina, que continua sob

I' ar. t�'na da Cabanita 35 FARO �TIT¡TTTTTTmTTmTTTTITTITT¡TTTTrTTTITT¡TrTTTrrTITrTl1TT¡TTlf'a inteligente direcção técnica do habil grafico, Jayme Vaz Velho da
.

'
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��III IIIC••II••••••••••••II•• 8••••••811•••••lei8e.6'1.1. ill�
Palma, antigo empregado da tipografia Leiria, de Lisboa e das ofici- ...:_:_. ".
,rias de composição do Anuario Comercial, da mesma cidade, está ha-

.

bilitada a executar toda a especie de trabalhos tipográficos, desde os

mais simples aos mais luxuosos e por preços baratíssimos.
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lUA ELEGA'N'TE"
.

I RODOLFO SILVA
,\ ¡ 1

'SERRALIIAniA MECANICA E CIVIT...

FUNDIÇÃO DE FEIUt Q E nRONZE

,
.

o estabelecimento cujo
I sortido p�imoroso �as �(aís
chies novidades se impoe a

todas as pessoas de bom
gosto;

Na volta do 'correio se-

rão .executados todos os pe­
. didos q�e da provincia se­

jam cnderessados a

Rodolfo Silva-Loulé I
I

Jornaes, Revistas, Impressões completas de livros
em prosa e vers'o com' capas a cfirel pelos mais recentes processos.

facturas, Bilhetes pastaes e de loja, Er.velopes comerciaes e

d' oficio, Papeltimbrado para repartições do. ESlado e particulares,
Participações de casamento, nascimento e luto em

simples, e fantasia, Placards. Prospetos de reciame, Progtamas,
Bilhetes de visita e tealro em todos os generos, Quotas e Relatorios.

Talões e Reci�os, Mapas e Tabelas em todos os formatos,
folhinhas, Mastruarins artislicos, Impressiies em etiquetas a

Duro, tatálogos, etc., etc.
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OPOllstruqiia de PO{�S >�rtcztaltos-mêltdellt-5t materl�e5 para ns uresnres

. Esta casa, que é no genero a primeira da provincia do Algar-
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanices e civis. '

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades,
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. .

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de­
bulhar milho, colunas; tubaria e todos os utensilios agricolas.

Ninguém deixe ae comprar nesta casa, visto que em parte
alguma do paiz se fabricam e vendem .estes generos em rnelho­
res condições.

PREÇOS SEM: CO!V!PETENCIA
Ninguerncornpre sem primeiro visitar esta irnportante fabrica

",' . '.
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I�. PO�!!��il!E!���!T�·
CAPITAL 1,000:000$000

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES)
§egnt'os contra fogo-Seguros mal'iUmos­
�egu!'os .1e cl'ht:'ds-Scgllros contra,roubos
-8egul'os po,!rtaes-Segul'os agricolas

AGENCIAS [M 1000 O fAil E COLONIAS
Séde-Rua do Alecrim, 10-'LisBOA
Representante em Faro,

MANUEL FRANCISCO COSTA

IMPRESSOES A OURO, PRATA. E B�ONZE
tA

I
)

. Till'gr¡lms porft'a,t,ds: � I,
Vendem-se"d-uas quasi ti��as ¡-

_��_ e muitoboas.. , ." .' ..',

[SPECIAlIOAOE EM ROTUrOS PAR. fARMACIAS ! de:R���i'����Jt��6�i�!���,�0� 1,1
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A COBES COM A MAXIMA PEBFEICK-O.
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� Jl��T1Ftl!J(Q1i({l) �IEt1lJNID)Amrr!S 1E:IPlPi(o)IFl��J!(JJ)l1JlJ1. Livros eSD;:s�\�O�Sxio NÓ13B.E II '�,g'�·5·
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� LO�..c I
•Tratado de Qllimlca Elementa r (8.a Edição). Um volume de 4co ,

,

' ,

. J'� v.� CIS ..

_

'.

páginas no formaro 22XIScm corri 122 gravuras. (PREÇO, escudos-c-ræôo � , � -o d
Obra util e recomendada a todos 08 que desejam instruir-se n.l!st� ciêneia: s's teo;ias-quimicas são metódicamente tratadas em separado com a_m(¡�ima clareza e bastante desenvolvimento , � �,� :§ a<:S

a parte descritiva é rica na indicação de experiências' atraentes e p'r�paracijes de verdadeiro interesse na vida prática; e os problemas fundamentaie da qolmica elementar estão cuidadosamente � Vl _
O r::n

tratadós em secção especial acompanbados de modelos literais e �xémplilicatões numéricas da disposição dos cálculos. Este compêndio foi adotado em seguida-á sua primeira publicação em quaSI c@;9 O O '";;; !:il
tedcs os licens e seminários, no Instituto IndustriaU e Comercial do Porto ; em diversas éscolas l1on�ais industdais -e agrícolas continulnM II ser o compendio proferido por distintos professor'es El .] :.a :;

Llf;ões de Fhlea do curso' gel'al dos Ileells'e es(>ola� n�,'mals (¡z.a �dição). �
.,

� .8 c CIS <
. Um volume de 396 páginas no formato 22XI5cm com 400 grayuras. ·PI1EÇO, escudos- I;m20 r@g} I 'rIl' O·

-o
ei'

E . � o .gp.' ste compendio, dividido pedagógicamente em· pequenas liçõos, roi preferido por unanimidade p�la Comissão Dllmeada pelo Governo para o Harne dos 'livros destinados ao. ensino. �ecun-�. I
..
v.�OI- � •dAno apresentados no concurso de 1899, e seguidJlllcntQ mandado adotar em todos as liceus por Decreto de 17 de novembro publicado no D�ario do Governo n.O 261 domesmo ano. FOI 1l0� � en
v "-",_::¡ <C

� vament� .esc�lhldo para o ensino no curso g�ral dos liceus 'pela Comissão oficial no concu'rso de 1909 (D. do G. n.O 192), e revalidada a 8ua aprovação �m 1912 pela Portari� de 2' ,de julho. .
I t-:l'_ t-:l O�� Cada hçao e acompanhada de um questionario que substitue Il presença de pro'fessor e racilita a revisão das materias estudadas. Além disto, tambem no fim de cada lição, em CUJa maténa podem 8 <C ¿g ':::::

ter 'Iogar apliC<lções nnmericas, se encontram· enunciados problemas muito (ace;. que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assuntos da respetiva lição.-! seu metodo essen- ro r:r:. 0.. .... o:::l
cialmenlQ indutivo experimental e pelo seu c:ra.ter elementarissÍlno, este compendio possue parlico!ares vantag'ens para se adquirirem sem. fadi�a nem dificuldade as pr "., . Roções exatiis da � cC � � �
lisiea, encontr�ndo·se por isso adapta.do não só ao curso geral dos liceus e ao curso das �scolas DJrrnais, mas tambem ao ensino ministrado nos seminários, nas �scol�s dementares industriais e

� .S!;:: O c:s �Inas de comercio e agrIcolas. ,

.

.

ii·�.D:::::; U l-o
.'

�Z�::JLOTl'atado de FIslca Elementar (10.& Edição). Um volume de IV .

'" : o.. P'¡:; � �

. 764 páginas no formato 22XIScm com 752 gravuras PREÇO, escudos-I;m8o iI� .S v
j "'" ... �C'(").Este excelenle livro de Fisica foi preferido por unanimida�e pela Comissão nomeada peio Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secundario apresentados no concurso geral de �f' ¡;¡ l-1895, e seguidamente mandado adotar em todos os liceu� por Decreto de 26 de setembro, publicado no Diario do GGvenlo n.O 218 do mesmo ano. Foi novamente o unico livro proposto !lara 7111\.

o ensino liceal comphimentar pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n,O t 9'2) e revalitlada a sua aprovação em 1912 pela POI·talia de 23 de julho. 'Esta edição está inteiramente \{Iti:.acomodada dá r6€'\'isão geral do estudo da Fisiéa nos liceus de harmonia.co(llas instruções que acompanham os prograrl]as do curRO complementar, pois que, a lém das matérias novas menCioo·ad·Fsl n()s

I O
programas B .a e da' 7." classe, contem as malerias das classes anteriores, e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de 277 problema.s numéricos abrangendo todos 08 a&suntos da sica

aC(lmp�nhados da indicaçllo dos artigos da doutrina do texto a que 50 rAfer�m e rias fórmulas emprega¡J as n11 sua resolução. .

,

'

.
.

Estas obras, que tem sido preferidas em concursos oficiais de Hvros de ensino e que e.tão vulgarisadas nas escolas de Portugal e do Brazil, acompanbám os progressos das ciencias fisicil�
quimicas enconlrando-se atualisael\S com II in.orção da. doutrin�s sobre as modernas e importantissim�8 descobertas, tais como a da fotografia das cores, da fotografi� atravéz dos corpos op�cos Iou raios X, das cllrrenles de alia freljuencia, dos rádiocoDdulore�> da telegrafia sem fio e da rádioactbidade. Os principios p deduçõos teóricas, as experiências demonstrativas, as ap!lcaçõe,8 pratl­
C&! e os problema.s numéricoll, estgo 6Xp_;tos por forma que imprimem a estes livros a sua carateristic� clareza e a moderna orientacão pedagógica, tor roan do-os simultaneamente apropriados ao

insino teórico e prUic�, • disci�lill' do espirito e aos trabalhos dOo laboratorio. Silo tambem livros ut�is róra dos cur�os escolare,: o ámldor da fotografia encontra os conheCimentos sufiCientes (re­
ceitas e preceitos) par¡ prkcipiu r. o;ea: um segura.Il�B e bom resultado; o telegrafista encuntra os conbecimentod das reaçõas 1.0• corpos e da <llatdedade indispen5aveis á sua profi�são; e todas
BS pesllOBS que desejam adquirir noçô6e·t!oi fenómenos da natureza encontram elementos que devem satislazer ás exigencias do seu espiriLo.

LISBOA Livraria Ferin, Roa Nota do Almada, 7Q.-PORTO Livraria Chardron, Run das,Carmelitas, lH,-COIMBRA Liyraria França Amado, Rua Ferreira Bnrges, 115.
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